
  

    

  
f sempre difícil dar uma ideia geral dos problemas humanos, principal- 

mente quando a sua raiz profunda mergulha no húmus sagrado da 
consciência e recebe impulsos misteriosos que só Deus pode distri- 
buir e orientar. Quando se pretende falar da religião de um povo, 
há que contar com uma variedade indefinida de situações colectivas 

provenientes da psicologia nacional, da tradição histórica e do meio ambiente nas 
suas reais consequências sobre as próprias crenças pessoais de cada um. 

Não será este o assunto do presente artigo, que se limita a referir, ao de 
leve, alguns casos concretos dê grande simplicidade, mas de inegável projecção 
e significado. 

   
* 

«A Televisão da B. B. C.», num destes domingos, apresentou os seus numero- 
sos espectadores a celebração de uma missa ao ar livre, por sinal, num sítio maravi- 
lhoso onde não faltava a sombra protectora das árvores verdejantes nem a mara- 
vilhosa suavidade desta incomparável relva inglesa. Não é de admirar que, à 
homilia, a selecta assistência se sentasse no chão, já que tal costume é aqui muito 
usuel e não oferece qualquer inconveniente. No momento da Comunhão, prática- 
mente todos os assistentes participaram, sendo mesmo necessária a ajuda de mais 
um sacerdote pera que a cerimónia se não tornasse demorada em excesso, No 
fim, o celebrante rezou uma linda oração pela « nossa Rainha Isabel ». 

Passados dias, na mesma « Televisão da B. B. C.», houve um programa 
curiosíssimo, autorizado especialmente pela Santa Sé, no qual se fazia uma repor- 
tagem directa da vida de um Convento de Carmelitas, de clausura rigorosa! 

Da 

A imprensa inglesa, que cultiva as notícias sensacionais com um interesse 
nem sempre de aplaudir nem por vezes sequer de desejar, tem últimamente des- 
crito em pormenor a desineligência do Bispo anglicano de Southwark com o 
pastor da igreja de S. Andrew. 

O motivo principal do litígio, que terminou pela aplicação de rigorosas 
sanções disciplinares, estava no uso habitual do rito romano nas cerimónias da 
igreja pelo referido pastor. Não pretendo discutir o caso nos seus aspectos li- 
túrgicos, mes simplesmente aludir ao relevo que a imprensa diária lhe deu e às 
numerosas críticas que o rigor da autoridade episcopal suscitou nos próprios 
meios anglicanos. 

Houve uma reacção de simpatia para com o pastor de S. Andrew, que não 
receou confessar publicamente a sua convicção de que, no movimento ecuménico 
da união das igrejas com Roma, a Igreja Anglicana ia em primeiro lugar. 

* 

No Warner Theatro está em estreia O filme «The Nun's Story» [A 
história de uma religiosa). O argumento é bastante conhecido alé em Portugal e, 
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«de mãos dadas! 
  

«Precisamos de nos salvar em conjunto, diz Hauvielle no 
«Mystêre de la Charité». 

Precisamos de chegar em grupo junto de Deus; precisamos de 
nos apresentar em corpo gesto. Não podemos chegar junto d'Ele uns 
sem os outros. É' preciso voltarmos juntos à casa do Pai». 

Palavras fogosas do erdente Péguy, que os místicos repelem a 
seu modo. O homem, quer se oriente para a felicidade de glória ou 
se desencaminhe para a ausência da condenação, nunca vai só. As 
suas mãos débeis andam sempre entrelaçadas com as mãos desconhe- 
cidas doutros homens, seus irmãos. 

E imperioso, porém, que esses mãos entrelaçadas por exigên- 
cias da natureza, se conjuguem no abnegado esforço de elevarem as 
elmas distantes ao convívio suave da mesma Luz celeste. Sim, por- 
que «é preciso voltarmos juntos à casa do Pai». 

As grandes obras realizam-se todas por um trabalho de con- 
junto. Por vezes é difícil, mas assim é necessário. O esforço tem de 
ser de lodos em favor de cada um. 

EGUY é uma figura rica, com- 
plexa, transbordante duma 

vida. proft ] 
na e altamente espiritual. 

Foi no seu tempo um espírito ousa- 
do. Ainda hoje o seu exemplo é di- 
gno de consideração e a sua estra- 
nha vida assemelha-se a alguns ca- 
sos humanos de espíritos contem- 
porâneos. 

A sua alma andou sempre par- 
tilhada entre um socialismo bem 
intencionado e uma caridade mal 
esclarecida. 

Aquela frase que ele põe na 
boca de Joana d'Arc. «il faut se 
sauver ensemble» — está perfeita- 

mente huma-. 

mente de acordo com a corrente da 
espiritualidade mais moderna, 

Peguy pôs-se sempre ao lado 
do mais fraco, da sofrimento maior, 
do maior risco. Nunca pôde com- 
preender cabalmente que uma par- 
te da comunidade humana fosse 
condenada à separação intranspo- 
nível e irremediável. 

«Quando eu penso que há al- 
mas que se condenam, meditava já 
dolorosamente a Joana d'Arc de 
1897 — ...perdoai-me, meu Deus se 
vos blasfemo; quando penso nisso, 
eu não posso rezar», 

Mais afastada de toda a reac- 
ção blasfema, a Joana d'Arc de 1911 
não se encontra menos dominada 
por esta interrogação angustiante: 
«Será pessível que haja tanto so- 
frimento inútil?» 

E um grande mistério, com 
efeito, diz Madame Gervaise, maior 
que todos os outros, «porque ao 
menos, a Paixão de Jesus vê-se 
para o que serve..,.», 

Tal é o grande drama da cari- 
dade na alma de Joana, ela que 
pede para o corpo as chamas eter- 
nas e para a alma a eterna ausén- 
cia! Pelos lábios de Joana, é a alma 
de Péguy que fala, mantendo-se na- 

Continua na página 4 
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Comemorações Mile- 
nárias e centenárias 
de Aveiro — agradeci- 
mentos ao Senhor Pre- 
sidente da República 

Uma comissão presidida pelo 
Senhor Governador Civil do Dis- 
trito, sr. Dr. Jaime Ferreira da Sil- 
va, e composta pelo Senhor Presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Aveiro, sr. Dr. Alberto Sonto, 
vice-presidente, sr. Dr. João Rapo- 
so, Vereadores Senhores Henrique 
Ramos e Amadeu Ala dos Reis; 
Presidente da Comissão Central 
Executiva das Festas Milenárias e 
Bi-c ntenárias e representante da 
Junta Autónoma do Porto de 
Aveiro, sr. Comandante Manuel 
Branco Lopes, Presidente da CA- 
mara Municipal de Ilhavo, sr. pro- 
fessor Manuel Lavado Corujo, re- 
presentante da âmara Municipal 
da Murtosa, sr. Dr. António Tava- 
res kKebelo; Capitão do Porto de 
Aveiro sr. Capitão-Tenente Caires 
Braga, Comandante da Base Aé- 
rea de S. Jacinto, coronel aviador 
sr. Mário Eugénio Jorge de Noro- 
nha; Secretário Geral das Festas 
sr. Eduardo Cerqueira e Secretá- 
rio da Comissão de Finanças das 
mesmas festas sr. Dário Ladeira, 
deslocou-se a Lisboa a apresentar 
os devidos agradecimentos a Sua 
Excelên:ia o Senhor Presidente da 
República pela honra que deu à 
cidáde e aos concelhos de Ilhavo e 
Murtosa com a sua recente visita, 
or ocasião das festas milenárias e 
i-centenárias de Aveiro. 

A Comissão foi recebida por 
Sua Excelência no Palácio de Be- 
lém, onde o Presidente da Camara 
de Aveiro fez a entrega ao Senhor 
Almirante Américo Tomás da me- 
dalha do Milenário cunhada em 
ouro, tendo gravada no anverso 
um dedicatória. 

O Senhor Presidente da Repú- 
blica teve palavras de grande ama- 
balidade para com a Comissão e 
expressões demonstrativas da mui- 
ta satisfação pela forma por que 
foi acolhido e testejado e, ainda, 
pelos melhoramentos que inaugu- 
rou e pelos progressos rigionais 
que lhe foi dado observar. 

A Comissão foi, depois, inscre- 
ver-se no livro de cumprimentos ao 
Senhor Presidente do Concelho. 

    

Relação de subscri- 
tores para as Festas 

do Milenário 

A Comissão das Festas do Mile- 
nário de Aveiro continua a receber 
subscrições para as festas, cuja re- 
lação torna pública ; 

Café Gato Preto. , . 250400 
Eugénio Gonzalez de 

diprbefinen, cama 100800 
Agência Comercial e In- 

dustrial, Lda. . 150800 
Mário de Matos Sara- 

bando ="; sola go0%00 
António de Oliveira . 100%00 
Secretaria Notarial. 100800 
Fábrica de Porcelanas 

da Vista Alegre, Lda 1 000800 
Dr. Manuel Cruz . “ 2oogoo 
Alfrdo Osório . : 1oogvo 
Manuel Pais & Irmãos, 

Ega. ; 500800 
Manuel Alves Dias. . 100800 
Bruno da Rocha & Cs 509800 
Luis Gomes da Costa . Sa 
Lurdes de Pardilhó. . 100800 
Marabuto & C.* L.a 500800 
José Valente Ribeiro 

SABÍOS 5 & sw + 100800 
PGR ço E qo 100800 
Sociedade de Mercea- 

rias Vouga, Lda, . 250800 

  

Eng. José Pais de Al- 
meida Graça . + . 100800 

Sacor. . « « « « T00.000800 
Tércio Guimarães . . 100800 
Armando Xavier de 
Brito a a ro roogoo 

Armazéns da Covilhã . 100800 
António dos Santos 

Neves mis o io 150800 
Eduardo Campos de 

Pinto 1 eta 1oogoo 
Dr. Pompeu Cardoso 100800 
Sousa & Irmão, Lda. . 100800 
Ourivesaria Vieira . 200800 
Albano & Garcia, Lda. 2zuvBoo 
António Vilar . 150890 
Joao da Naia Velhinho 100$00 
Gráfica Aveirense . . 100300 

Selo Comemorativo do 

Milenário de Aveiro 

No passado dia 30 de 
Agosto, foi posta em circula- 
ção a serie de selos come- 
morativos do Milenário de 
Aveiro e do Bicentenário da 
sua elevação a cidade. 

O desenho foi executado 
pelo pintor Álvaro Duarte 
de Almeida e é constituído 
pela estilização das armas 
da cidade. Foi impresso pela 
Casa da Moeda a cinco cores 
em «off-set». 

Novos Contractos Colec- 
tivos para Caixeirose Em- 

pregados de Escritório 

Por os contractos colecti- 
vos de trabalho, celebrados 
há cerca de onze anos entre 
os Grémios de Comércio dos 
Concelhos de Aveiro, Espinho, 
Feira e Ovar e o Sindicato Na- 
cional dos Empregados de Es- 
critório e Caixeiros do Distrito 
de Aveiro, se encontrarem ma- 
nifestamente desactualizados, 
sobretudo no que toca aos 
ordenados neles estabe- 
lecidos, o sr. Ministro das Cor- 
porações exarou recentemente 

um despacho pelo qual os 
respectivos salários desactua- 
lizados sofrem um aumento de 
trinta por cento. Este despa- 
cho entrou em vigor no pas- 
sado dia | de Setembro. 

Pela Capitania 

Movimento marítimo 

Em 26 de Agosto, procedente 
de Setúbal. entrou, em lastro, o 
navio-mstor « São Silvares ». 

Em 27, tambem procedente de 
Setúbal, demanacu a barra o re- 
bocador « Marialva ». que, no mes- 
mo dia, seguiu para Lisboa, 'evan- 
do a reboqu dois baceli acsba- 
dos de construir pelos ita 
São Jacinto paraa Adminiito & + 
Grral daqu le porto. 

Em 29, e com destino a Casa 
Branca, saiu o navio-motor « São 
Silvares». com 250 toneladas de 
madeira, 

Em 30, com 774 toneladas de 
gasolina pesada, entrou o navio- 
“tanque «Cláudia », vindo de Lis- 
boa 

Em gr, séguiu, em lastro, para 
Lisboa, o navio-tanque « Cláudia », 

  

   
   

  

  

| Exposição Fila- 
télica de Aveiro 

Encerrou-se, no passado 
domingo, a 1 Exposição Fila- 
telica de Aveiro. 

No sábado à noite, o sr. 
Dr. António Fragoso profe- 
riu nova conferência subor- 
dinada ao tema «Marcas pos- 
tais do distrito de Aveiro 
no século XIX», que, para 
mais completa ilustração da 
numerosa assistência, foi 
acompanhada por adequadas 
projecções. 

Para encerramento desta 
apreciada e valiosa exposi- 
ção, o sr. Presidente da Ca- 
mara, sr, Dr. Alberto Souto, 
presidiu à distribuição dos 
prémios atribuidos aos fila- 
telistas expositores. O júri 
foi constituído pelos srs. Eng. 
Eduardo Cohen, Dr. António 
Fragoso e Tenente-Coronel 
Cardoso Salgado. 

Este notável certame fila- 
télico, integrado nas come- 
morações do Milenário de 
Aveiro, fica a dever a sua 
notória organização ao entu- 
siasmo e ao trabalho dos 
ilustres filatelistas srs. Coro- 
nel Diamantino do Amaral, 
Alberto Casimiro Ferreira 
da Silva, Dr. David Cristo, 
Eng. Paulo Seabra, José da 
Purificação Morais Calado e 
Carlos da Rocha Leitão, 

Em agradecimento pelo 
valioso contributo prestado 
à Exposição foram endereça- 
dos telegramas aos Ministros 
das Comunicações, do Ultra- 
mar e ao Correio-Mor. 

Aveiro em Coimbra 

Em home em à nossa 
cidade, dando satisfação a 
um pedido há tempos feito 
pela Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, a 
Câmara Municipal desta 
cidade resolveu dar o no- 
me de Aveiro à rua que, 
na Lusa Atenas, se projecta 
abrir brevemente em liga- 
ção da Rua Figueira da Foz 
à Alameda da Conchada. 

Entre as duas cidades 
vizinhas e amigas, estrei- 
tam-se assim cada vez mais 
as relações duma histórica 
amizade, ainda há pouco 
bem patenteada pela nume- 
rosa e fidalga embaixada 
coimbrã que veio até nós 
em homenagem ao milená- 
rio aveirense. 

Centenário do Conse- 
lheiro Luís de Magalhães 

No próximo dia r3 do cor- 
rente, ocorre o primeiro cen- 
tenário do nascimento do Con- 
selheiro Luis de Magalhães, 
poeta ilustre da nossa Flistó- 
ria Literária e filho do gran- 
de parlamentar José Estêvão. 
Por esse motivo, e a pedido 
de sua Exms Família, a Mis- 
sa das 12 horas, na loveja 
da Misericórdia, será aplica- 
da em sufrágio da sua alma. 

Mocidade Portuguesa 

Colónia de Férias 

O Centro Extra — Escolar 
r Ide Aveiro leva a efeito a 

|. Colónia de Férias em 
Pe:--- "=" > do Vouga, de 5 a 
20 do ==r"enie mês. 

Cruzeiro < Honório Barreto ? 

Visitarão Aveiro, no pró- 
ximo dia 15 do corrente, os 

componentes deste «Cruzeiro» 
composto por filiados da M. P. 
das províncias da Guiné e Cabo 
Verde, em seguimento da poli- 
tica de intercâmbio há muito 
iniciado entre a juventude da 
Metrópole e a do Ultramar. 

Cruzeiro < Gago Coutinho » 

Encontram-se já em Angola 
os filiados da M. P. da Metró- 
pole, cuja partida se verificou 
no passado dia 29 de Agosto, 
de avião. 

A Divisão de Aveiro está 
representada pelo graduado 
Paulo Cândido Martins, do 
C. E. n, 2 (liceu de Aveiro). 

Curso de Construção 
Civil na Escola Indus- 
trial e Comercial 

Na sua última reuntão, a 
Câmara deliberou solicitar 
ao Senhor Ministro da Edu- 
cação Nacional a criação de 
um curso de Construtor Civil 
na nossa Escola Técnica, 
apoiando assim as petições 
formuladas nesse sentido, não 
só pelos primeiros interessa- 
dos na matrícula, mas por 
quase todos os engenheiros 
civis que exercem a sua acti- 
vidade em Aveiro. 

Objectos achados 

Relação dos objretos achados e 
entregues neste comando, durante 
o mês de Julho, e que serão entre- 
gues a quem provar que lhe per- 
tencem. 

Um pano bordado; um chapéu 
de criança; um sapato de criança; 
um casaco de malha e camurça; 
uma pasta de cabedal com uma 
lata; um véu de senhora; uma car- 
teira com papéis e fotografias; um 
par de luvas de senhora; uns cal- 
ções; uma toalha de rosto; um al- 
finete de ouro. 

Antigos Presidentes de 
Municípios do Distrito 
de Aveiro agraciados 
pelo Chefe do Estado 

Com o oficialato da Or- 
dem Militar de Cristo, o sr. 
Presidente da República 
agraciou no passado dia dois, 

  

  — 5-9-959 

no PalácioNacionalde Belém, 
os srs. Drs, Joaquim de 
Pinho Brandão, Domingos 
Caetano de Sousa, Apoliná- 
rio da Silva Portugal e Er- 
nesto Soares dos Reis e rev. 
P.º José Luciano Lobo e Sil- 
va, antigos presidentes das 
Camaras Municipais dos 
concelhos, respectivamente, 
de Arouca, Feira, Murtosa, 
Oliveira de Azeméis e Sever 
do Vouga, 

Assistiu também ao acto 
o sr. Dr. Jaime Ferreira da 
Silva, Governador Civil de 
Aveiro, Em nome dos agra- 
ciados, falou o sr, Dr. Joa- 
quim de Pinho Brandão, 

  

HOJE: 

Tenstro Aveirense — O Cava- 
leiro da Torre. Para maiores de 
17 anos. Apreciação moral: PA- 
RA ADULTOS. 

AMANHÃ: 

Cine Avenida— Amor nas 
nuvens. «* tarde e à noite. Para 
maiores de 17 anos. Apreciação 
moral; PARA ADULTOS, 

Teatro Aveirense - Pão, amor 
e Andalusia. nº tarde e à noite, 
Para maiores de 12 anos. Apre- 
ciação moral; PARA TODOS. 

TERÇA-FEIRA: 

Cine Avenida - O Herói do 
Regimento. Para maiores de 17 
anos Apreciação Moral: PARA 
ADULTOS. 

QUARTA-FEIRA : 

Teatro Aveirense — OU Ássom- 
broso Senhor Penny Packer. Para 
maiores de 17 anos. Apreciação 
moral: PARA ADULTOS. 

QUINTA-FEIRA : 

Cine Avenido — Ágora é que 
isto vai aquecer. Para maiores de 
17 anos. Apreciação moral: PARA 
ADULTOS. 

Teatro Aveirense — Séptimo 
Pecado. Para maiores de 17 anos. 

tentação moral: PARA ADUL- 
os. 

Sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje — D Ilda da Conceição Oli- 
veira, esposa do 1º sergento sr. Fer- 
nando Clável Oliveira; D. Maria Luísa 
Lopes Martins; D. Carmelina Pato Fi- 
dalgo. filha do sr. João Carlos Fidal- 
go; Fernando Gabriel Teixeira de Fa- 
ria, filho do sr. Dr. Gebriel Teixeira de 
Faria; e Eduardo Cerqueira. 

Amanha — Maria Luísa Ferreira 
Duarte, filha do sr. Luís Fernandes 
Duarte; e Tenente-Coronel Roboredo 
Sampaio e Melo. 

Dia 7 —D. Meria Adelaide da 
Cruz Pinho; Maria Manuela da Costa 
Candsl, filha do sr. Dr Menuel da 
Costa Candal; Elisa Lopes Pereira, fi- 
lha do sr. Menuel Pereira; e Carlos 
Fernando de Oliveira, filho do 1.º ser- 
gento Fernando Clável Oliveira. 

Dia 8 — Alcina de Oliveira Mer- 
ques Ramos, filha do falecido Prof. 
Abílio Ramos. 

Dia 9 — José Alberto Gomes do 
Vele Guimarães, filho dosr. Dr. Francisco 
do Vale Guimarães; Vitor Manuel da 
Silva Chaves Marlins; Abel Henriques 
F. da Encarnação; e Padre António 
Dias de Almeida. 

Dia 10 — Maria Virgínia de Almei- 
de d'Eça Soares, filho do sr. Dr. Ma- 
nuel Soares; e Marie de Lourdes da 
Silva Moreira, filha do sr. Carlos Mo- 
reira. 

Dis 11 Rosa Maria Valente de 
Abreu Freire, filha do sr. António Ar- 
tur de Abreu Freire. 

NASCIMENTO 

No hospital da Lapa, Porto, nasceu 
no dia | de Agosto um filho da sr. D. 
Meria Bebiana Freire Pinto Brito e do 
sr. Rogério Rodrigues de Brito, gerente 
do Banco Português do Allântico, em 
Fafe. 

A criança, que foi baptizada no 
dia 6 do mesmo mês, recebeu o nome 
de Rogério Paulo Freire Pinto de Brito. 

Ao Rogério Paulo e a seus Pais de- 
seja o «Correio do Vouge » muitas 
felicidades. o 

FERIAS 

A passar alguns dias de justificado 
repouso, encontra-se em sua casa de 
Mataduços, o Sr. Carlos de Sousa, 
distinto Professor no Conservatório 
Nacional. 

Agradecemos os cumprimentos que 
teve 8 genlileza de vir apresenter à 
nossa Redação. 

— Já regressou a Aveiro, após al- 
guns dias nes curas lermais de Mon- 
daris, ne Galiza, osr. Dr, Querubim 
de Guimarães. 

LICENCIATURA 

Na Faculdade de Farmácia do Por- 
to, concluiu a sua licenciatura, com a 
elevada classificação de 18 valores, a 
sr.« D. Maria de Lurdes de Pinho Dias, 
filha da sr* D. Maria Amália Cabral 
de Pinho Dias, e do sr. Dr. José Dias 
Ferreira, residente em Arouca e nosso 
prezado assinante. 

À nove doutora e a seus Pais, de- 
seja o «Correio do Vouga» a maiores 
felicidades.  
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nova época de futebol como encontro 
Beira Mar — Espinho, a contar para 
o «Torneio Quadrangular», dotado 

com a taça « Amizade», torneio que serve 
para afinação de conjuntos e experiência de 
alguns elementos. 

Para a turma aveirense, teve também o 
aspecto de exame de aptidão, 

Não há dúvida que o Sporting Clube de 
Espinho, pela sua experiência e pelo esplên- 
dido comportamento que teve no último Cam- 
peonato Nacional da [| Divisão, era e foi um 
adversário que pós à prova a capacidade da 
equipa local para o difícil Campeonato em 
que vai entrar. 

£ o Beira Mar respondeu bem à cha- 

O a ágio no passado domingo a 

FUTEBOL 
Exame de Aptidão 

  

mada, bateu o pé ao adversário e 
mostrou que também sabe e é capaz 
de cumprir com a missão de repre- 
sentar a nossa terra em tão difícil 
competição. 

Para tanto bastará querer, pois 
possui valor para lutar de igual 

para igual com os seus adversários. 
Vada quer dizer a vitória conseguida, 

muito embora esta possa moralizar a turma 
e os seus adebtos, mas a sua actuação, após 
um curto período de treino, deixou-nos 
a certeza de que, com alguma rodagem, pode- 
remos confiar no seu valor. 

Para tanto é necessário trabalhar e... 
não ser abandonado pela sorte. 

Mas seesta lhe fizer negaças nos pri- 
meiros encontros, nada de desesperos. Hlá que 
apelarmos para o nosso brio, entusiasmo e 
boa vontade, para que com o nosso estímulo 
a conduzamos ao caminho da vitória, por- 
quanto o campeonato é longo e haverá muito 
tempo para recuperar o perdido. 

BEIRA MAR 3 — S. ESPINHO 2 
Com razoável assistência, realizou-se no último 

domingo no listádio de Mário Duarte o primeiro en- 
contro da época de futebol, sendo adversário do Beira 
Mar o Sporting Clube de Espinho. 

Apesar das deficiências próprias e naturais do 
início de época, não se pode dizer que o espectáculo 
fosse mau, 

Ambas as equipas deram mostras de estarem 
muito bem preparadas fisicamente, pois não poupa- 
ram energias durante os noventa minutos, 

E, têcnicamente, a «coisa» não saiu mal, com o 
Espinho a executar um jogo de passes largos a apro- 
veitar a velocidade dos seus extremos, e o Beira Mar 
com um jogo mais «miúdo », mas a caminhar sempre 
com perigo para as redes adversárias. 

Tesse ão encontro e entusiasmou o público, principal- mente na primeira metade, período de melhor enten- 
dimento dos locais, em que tomaram parte dez ele- 
mentos da equipa da época finda, 

Na segunda parte, enquanto que os visitantes ape- 
nas fizeram uma substituição ( Resende para o lugar 
de Valter, passando este a actuar no lugar de Artur, 
que saiu) o Beira Mar fez alinhar Diego, Marcelo, 
Brito, Sidónio, Brandão e Alberto, em substituição de 
Correia, Mota Veiga, Piteira, Violas, Mota e Ribeiro, 
respectivamente, 

Claro que o conjunto ressentiu-se com estas tro- 
cas, aliás absolutamente necessárias para quem tem 
que cuidar do futuro da turma, mas não perdeu em 
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08 CAMPEONATOS NACIONAIS 
DE JUNIORES E SENIORES Nataçá 

Hoje e amanhã na Piscina do Beira Mar 

natos nacionais de natação, desta feita os de categoria 
de juniores e seniores. 
A piscina do Beira Mar, Clube que à natação vai de- 

dicando grande carinho, mas que precisa de ser auxiliado para que volte a marcar a posicão de relevo que já disfrutou no panorama da natação portuguesa, será palco de novos 
campeonatos que prometem ser rijamente disputados, tendo 
em vista a categoria dos elementos que estarão presentes, e as magníficas condições daquela piscina, muito justamente con- siderada a piscina dos records. 

Das diversas provas do programa dos dois dias, que terão início às 21,30 horas, avulta a de 200 metros bruços em que 
intervêm José Manuel Fonseca, do Algês, que há pouco 
bateu O record nacional; Vasco Neto da Naia e O'scar Agos- 
tinho da Costa, do Beira Mar, que sabemos terem-se preparado para darem réplica ao nadador lisboeta. 

Concorrerão os seguintes clubes : Alhandra F, Ca Cr os 
Belenenses; S. Algés e Dafundo; Fluvial Portuense; F. C. do 
Porto; C. Nacional de Natação; Académica de Coimbra; Gi- 
násio Figueirense; Algés e A'gueda ; Recreio de A'gueda e 
Sport Clube Beira Mar. 

Oh novo Aveiro vai ter ocasião de presenciar uns campeo- 

Provas da Mocidade Portuguesa 

  

Deste modo foram postas à prova ambas as 
defesas. 

Tudo isto, aliado à marcha do resultado, deu inte- 

Sorteio do Campeonato Nacional 
da 11 Divisão — Zona Norte 

1º DIA — Torriense — Chaves; 
Caldas — Académico de Viseu; 
Vianense — Sanjoanense; Olivei- 
rense — Espinho; Beira Mar — 
Peniche; Vila Real — Marinhense ; 
Salgueiros — União de Coimbra, 

2.º — DIA — Chaves — Salguei- 
ros; Académico — Torriense ; San- 
joanense — Caldas; Espinho — 
Vianense; Peniche — Oliveirense ; 
Marinhense — Beira Mar; União 
de Coimbra — Vila Real, 

3.º DIA —Chaves-— Acadé- 
mico; Torriense — Sanjoanense ; 
Caldas —Espinho; Vianense — Peni- 
che; Oliveirense — Marinhense; 
Beira Mar — União de Coimbra; 
Salgueiros — Vila Real. 

4º DIA — Académico — Sal- 
gueiros; Sanjoanense — Chaves; 
Espinho — Torriense; Peniche — 
Caldas; Marinhense — Vianense ; 
União de Coimbra — Oliveirense ; 
Vila Real — Beira Mar. 

5.º DIA — Académico — Sanjoa- 
nense; Chaves — Espinho; Tor- 
riense — Peniche; Caldas — Mari- 
nhense; Vianense — União de 
Coimbra ; Oliveirense — Vila Real; 
Salgueiros — Beira Mar. 

6.º DIA — Sanjoanense — Sal- 
gueiros; Espinho — Académico ; 
Peniche — Chaves; Marinhense — 
Torriense; União de Coimbra — 
Caldas; Vila Real — Vianense ; 
Beira Mar — Oliveirense, 

7.º DIA — Sanjoanense — Es- 
pinho; Académico — Peniche; 
Chaves — Marinhense; Torriense 

  

— União de Coimbra; Caldas — 
Vila Real; Vianense — Beira Mar; 
Salgueiros — Oliveirense. 

8º DIA — Espinho — Salguei- 
ros; Peniche — Sanjoanense; Ma- 
rinhense — Académico : União de 
Coimbra — Chaves; Vila Real — 
Torriense; Beira Mar — Caldas ; 
Oliveirense — Vianense. 

9.º DIA — Espinho — Peniche ; 
Sanjoanense — Marinhense; Aca 
démico — União de Coimbra ; Cha. 
ves — Vila Real; Torriense — Bei- 
ra Mar; Caldas — Oliveirense ; 
Salgueiros — Vianense. 

10.º DIA — Peniche — Salguei- 
ros; Marinhense-— Espinho ; 
União de Coimbra — Sanjoanense; 
Vila Real — Académico; Beira 
Mar — Chaves; Oliveirense — 
Torriense ; Vianense — Caldas. 

11º DIA — Peniche— Mari- 
nhense; Espinho — União de Coim. 
bra; Sanjoanense — Vila Real; 
Académico — Beira Mae; Chaves 
— Oliveirense; Torriense — Via- 
nense; Salgueiros — Caldas. 

12º — DIA — Salgueiros — Ma- 
rinhense; União de Coimbra — 
Peniche; Vila Real — Espinho; 
Beira Mar — Sanjoanense; Oli- 
veirense — Académico; Vianense 
— Chaves; Caldas — Torriense. 

13.º DIA — Marinhense — União 
de Coimbra ; Peniche — Vila Real; 
Espinho — Beira Mar; Sanjoanen- 
se— Oliveirense; Académico — 
Vianense ; Chaves — Caldas; Tor- 
riense — Salgueiros. 

PeONATOS DA ECUROPA 

4) OS GALITOS Nos cam- 

Regressou de França a equipa de «shell de 2» do Clube 
dos Galitos, campeã nacional, que na pista de Macon disputou 
os Campeonatos Europeus da sua categoria. 

Embora animados das melhores esperanças e ciosos do 
seu valor e do seu brio, nunca desmentidos, os aveirenses não 
foram felizes, porquanto na eliminatória ficaram em último lugar. 

Admitidos à repescagem, de novo se colocaram na última 
posição, que não deslustra, sabendo-se como foi deficiente a 
sua preparação em confronto com a dos outros concorrentes, 
a quem são dadas todas as facilidades... 

No entanto os ensinamentos adquiridos naqueles campeo- 
natos, os mais bem disputados de sempre, segundo os técnicos 
presentes, hão-de servir de magnífica lição pata futuras com- 
petições em que intervenham. 

vivacidade, pois os referidos suplentes mantiveram 

Continua na 7.º página 

  

  

    

FEIXE a 

Notícia 
  

% Organizada pelo Sporting 
de Espinho realizou-se no passado 
domingo, de tarde, no campo da 
Avenida, uma gincana de automó- 
veis que reuniu 24 concorrentes. 
Saiu vencedor o sr. Manuel Costa 
Júnior. 

Xe Amanhã, de tarde, reatiza- 
-se no rinque da Escola Livre, de 
Oliveira de Aseméis, um torneio 
de tiro aos pratos dotado de valio- 
sos troféus e a que concorrerão os 
melhores atiradores nacionais. 

X Depois da saída de Osvaldo 
Bardejo, treinador, deixaram tam- 
bém a Ovarense os futebolistas 
Semedo e Penetra. Consta que 
igualmente deixarão a turma va- 
reira os atletas Oliveira e Teles, o 
que coloca em má situação o 
futebol ovarense, 

xo excelente jogador Bispo, 
que por diversas rasões foi dis- 
pensado dos quadros do clube de 
Alvalade, considerou, em recente 
entrevista, Anselmo Pisa o melhor 
treinador que conhecem. 

* Realizou-se recentemente, 
para motorizadas, o VI Circuito da 
Régua. Os aveirenses Maximino 
Santos Vieira e João da Cruz 
Trindade classificaram-se, respe- 
ctivamente, em 3.ºe 9.º lugares, 
Quando seguia à frente, destacado, 
o aveirense Albertino Santos Dias 

Conforme noticiámos, realiza- 
ram-se, no pretérito domingo na 
piscina do Beira Mar, provas de 
natação da M. P., apurando-se os 
seguintes resultados : 

| Torneio da Zona Norte 
VANGUARDISTAS . 

66 m. mariposa — 1.º Carlos 

foi compelido a desistir devido a 
dois furos que sofreu a sua moto- 
rizada, 

X São reforços da equipa de 
futebol do Feirense os seguintes 
Jogadores : Falcão ( ex-Tirsense ) ; 
Oscar (ex-F. C.do Porto; e Pe- 
reirita ( ex-Lourosa ). 

XY Os ciclistas do G. D. Ova- 
rense classificaram-se em 1.º, ss 
4º e 6º lugares no Circuito das 
Caldas de São Jorge, vencendo 
também colectivamente. 

* Na última prova de moto- 
náutica, realizada no domingo em 
Ovar, saiu vencedor o Dr. José 
Tavares, ficando a classificação 
do Grande Prêmio de 1959 assim 

Picado, Aveiro; 2.0 - Carlos Anjos, 
Viana do Castelo; 3º. Lourival 
Neves - Aveiro. 

66 m, bruços — 1.º - José Cor- 
reia, Viana do Castelo; 2º. António 
Lourival Neves, Aveiro; 3.º-Adria- 
no Fernandes, Viana do Castelo. 

66 m. livres — 1.º. Carlos Pica- 

Continua na página 7 

constituida: 1.º Diogo Morais; 
2º Alvaro César Machado ; eso 
Dr. José Tavares. 

X No dia 13 do corrente, pe- 
las 16 horas, realiza-se o «l Cir- 
euito do Furadouro» para ciclistas 
populares. São atribuidas três va- 
liosas taças e prémios monetários 
para os cinco primeiros classifi- 
cados. 

* Na quarta-feira, à noite, 
realizou-se a Assembleia Geral da 
A, F. de Aveiro, que entre outros 
assuntos tratou da apreciação e 
votação do Relatório, Balanço é 
Contas da Gerência da época an- 
teriore procedeu à eleição dos no- 
vos corpos gerentes, 

  

| Grande Festival Náutico na praia de Mira 
  

É bastante razoável e animador o número de inscrições já efectuadas para o || GRANDE FESTIVAL NAUTICO 
hoje e amanhã. 

NA PRAIA DE MIRA, que se realiza 

Entre os inscritos encontram-se os melhores especialistas e pralicantes das diversas modalidades, que o programa descrimina num arranjo interes- sente e susceplível de atrair grande número de entusiastas dos desportos néuticos, à maravilhosa Barrinha e praia de Mira, 

A organização e assislência lécnica estão a cargo do Clube Naval de Aveiro, com e colaboração do Clube de Vela Allântico, do Porto, e o pro- grama é o seguinte: 

HOJE — das 1530 às 18 horas — VELA: Regata de Moth. PROVAS POPULARES : Regatas de barcos a remo e à vara entre pescadores. — às 22 horas — Festival na Barrinha. 

AMANHÃ — das 15 às 17,15 horas — Corridas de barcos de classe Sport (potências de 10 a 20 H.P., e superiores a 20 H. P.) velocidade 
pura e «slalon» para ski aquático. 

A" noite far-se-á a distribuição de prémios, cabendo sos vencedores e segundos classificados de cada prova uma taça, e medalhas aos restantes concorrentes.
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Missas 
Padre Eng. Angelino de Seabra Lopes 

No passado dia 23 de 

Agosto, domingo, celebrou a 

sua Missa Nova na Igreja 

Matriz de Sangalhos, o rev. 

Padre Engenheiro Angelino 

de Seabra Lopes, membro 

do Instituto Secular «Opus 
Dei». 

O neo-presbítero, licen- 
ciado em Engenharia Qui- 

mica pelo Instituto Superior 

Técnico de Lisboa, e douto- 

rado com a mais elevada 

classificação em Direito Ca- 

nónico no Pontifício Ateneu 

«Angelicum» de Roma, per- 

tence a uma das mais co- 

nhecidas e estimadas famí- 

lias da Bairrada. Natural de 

Sangalhos, é filho do pro- 

fessor Joaquim José Bento 

Lopes, digníssimo Presiden- 
te da Câmara de Anadia, e 

da sr.* D. Cecília Soares Lo- 
pes, dig=" Professora em 
Sangalhos. 

Foi Presbitero Assisten- 

te o rev. Padre Manuel Cris- 
to, amigo da Família, Subiu 

ao púlpito o rev. Dr. Hugo 

de Azevedo, que falou so- 
bre a dignidade e responsa- 

bilidade do Sacerdócio. 
Estiveram também pre- 

sentes na festiva cerimónia 

os revs. P. António Ferreira 

Tavares, natural de Sanga- 

lhos, Laurindo F. Machado, 

digno Pároco de Sangalhos, 

e rev. Dr. Joaquim Rueda. 

Para todos os fiéis que 

enchiam o sagrado recinto, 

foi um dia grande de emo- 

  

Novas 

ção religiosa e de espiritual 
alegria por verem mais um 
filho de Sangalhos subir ao 
altar de Deus, a levar-Lhe 
as suas preces e angústias 
e trazer-lhes uma nova chu- 
va de bênçãos da parte do 
Altíssimo, 

A parte coral esteve a 
cargo dum grupo de Aveiro, 
da Igreja da Vera-Cruz, sob 
a regência dorev. Padre Ar- 
ménio Alves da Costa, dig.”º 
coadjutor e organista da- 
quela Igreja. 

O sr. Engenheiro Sea- 
bra Lopes recebera a Sagra- 
da Ordenação de Presbi- 
tero no dia 9 de Agosto, em 
Madrid, juntamente com ou- 

tros vinte e três membros 
da «Opus Dei», de diversas 
nacionalidades e profissões 
universitárias. 

No final da tocante ceri- 
mónia do beija-mão, uma 

comissão de católicos de 

Sangalhos é as entidades re- 

presentativas da terra, apre- 

sentaram cumprimentos ao 
novo sacerdote, a quem ofe- 

receram, entre outros valio- 
sos presentes, um artístico 
cálix, utilizado na Missa 
Nova. 

Aos pais do rev. Padre 
Angelino e a toda a sua 

Ex.»* Família, o «Correio do 
Vouga» apresenta as mais 
cordiais felicitações, fazendo 
votos por um apostolado 
fecundo para maior glória 

de Deus esalvação domundo. 

Rey. Fr. Gil da Conceição Filipe 

Na igreja da freguesia 
do Troviscal, cantou sole- 

namente a sua primeira 
missa o rev. Frei Gil Ma- 
nuel da Conceição Filipe, 
tilho do sr. Manuel Filipe e 

da sr.* D. Engrácia da Con- 

ceição, do lugar da Fei- 

teira. 
Para receber o novo pa- 

dre dominicano, o povo da 

freguesia engalanou de vis- 

tosos verdes as ruas por 
onde ele havia de passar, 
na extensão de alguns qui- 

Eixo 
Eixo go — Esta freguesia foi 

também duramente assolada pelo 
violentíssimo temporal que na tar- 
de de 27, pelas 18,30 horas, se de- 
sencadeou sobre esta região. 

Os prejuizos causados na agri- 

cultura são enormes. Devido ao 
ataque dv granizo, que caia em 
pedras de tamanho invulgar, che- 

gando a partir vidros das janelas, 
há vinhas e arrozais completamente 
perdidos e hortas bastante destro- 

çadas, 

lómetros, e acorreu em mul- 

tidão para assistir à missa 
nova do seu ilustre conter- 
râneo. 

Após a cerimónia reli- 
giosa, realizou-se, em casa 
dos pais do neo-sacerdote, 

um almoço que reuniu nu- 
merosos convidados. 

Ao rev. Fr. Gil da €. Fi- 

lipe apresenta o «Correio 

do Vouga» os votos de bom 

trabalho na nobre missão a 
que abnegadamente se de- 
votou. 

Os campos oferecemum aspecto 
desolador, pois o vento ciclônico, 

que parecia arrastar tudo, deitou 

porterra todos os melheirais é até 
algumas árvores de fruta. 

Todos os lavradores lamentam 

o seu infortúnio. E' que, depois do 

tantas canseiras, trabalho e dinhei- 

ro gasto, dificilmente se poderão 

refazer de uma revês tão grande é 

inesperado. €. 

  

Compre os seus livros na 

Grájica do Vouga 

Murtosa 
Hora de Saudade 

Murtosa, 25. - Vai realizar-se 
no próximo dia 27 do corrente, é 

pela segunda vez este ano, DO Cen- 

tro Recreativo Murtoense, desta 

vila, a «Hora da Saudade», dedica- 

da aos pescadores e tripulantes da 
frota bacalhoeira, naturais deste 

concelho. Esta simpática iniciativa 
começará às 15 horas, encontran- 

do-se inscritas para tal fim muitas 
pessoas das famílias dos bravos 

pescadores. 
Esta sessão vai por isso ter O 

mesmo êxito das anteriores, sendo 

de louvar a atitude tomada pela 

Direcção da Casa dos Pescadores 

de Aveiro, que iniciou, com a cola- 

boração da Emissora Nacional, 

estas tão simpáticas e comovedo- 
ras «Horas de Saudade». 

As festas popu- 
lares do S. Paio 

Dentro da velha tradição, vão 

realizar-se nos dias 6, 7 e 8 de Se- 

tembro próximos, as festas do 

S. Paio, na Praia da Torreira, des- 

te concelho. Está constituida uma 

Comissão, de que fazem parte re- 

presentantes da Câmara Municipal, 

Junta de Turismo da Torreira, 
Clube da Torreira, é diversos filhos 

deste concelho, aqui residentes ou 

em férias, e que estão a trabalhar 
intensa e entusiásticamente no 

propósito de imprimir aos feste- 

jos grande brilho. Está delineado 

já que no dia 6 haverá regatas de 

vela na Beira-Ria, entre as tripula- 

ções de todas as classes do Centro 

de Vela da Mocidade Portuguesa, 

bem como de barcos moliceiros e 

mercanteis, A” noite, terá lugar na 

Ria uma serenata. 
No dia 7, de manhã, haverá 

missa solene, sermão e procissão; 

de tarde, arraial com exibição de 

ranchos folclóricos, e à noite fogo 
de artíficio. No dia 8, está prevista 

a organizacão de uma gincana de 

bicicletes simples e motorizadas, de 

manhã, e arraial e exibição de 

ranchos folclóricos, à tarde. 

Obras municipais 

Com comparticipação do Estado, 

a Câmara Municipal deste conce- 
lho está a proceder ao revestimen- 
to betuminoso da Estrada Munici- 
pal do Chegado, na freguesia da 
Murtosa, o mesmo acontecerá bre- 
vemente com a Estrada Municipal 
do Monte ao Banheiro, que também 
está comparticipada pelo Estado, 

Lagutrop 

Salreu 
Casamento 

No dia 29 passado, celebraram 
o seu casamento, na igreja paro- 
quial de Salreu, Manuel R, Valente, 
de Antuã, filho de João V. Afonso 
eds Ascenção Rodrigues, e Maria 
Emília Soares Gomes, do Outeiro, 
filha de João Gomes e de Soledade 
Soares. 

Falecimentos 

No dia 2s de Agosto, no Ilos- 
pital de Salreu, faleceu Ana Nunes, 
de 75 anos, v úva de António Va- 
lente Pires e residente em Adou de 
Cima. 

— No dia 28, seguinte, no lugar 
de Campinos, faleceu José Baptista 
Marques, de 82 anos, vivo de An- 
tónia Rosa de Almeida. 

Desastres 

Na passada sexta-feira, pelas 
des horas, na entrada do lugar do 
Couto, precisamente na curva, onde 
há uma derivante para o lugar do 
Santo, um automóvel vindo do 
Porto, por excesso de velocidade, 
deslisou na estrada, indo embater 
com uma camionete de carga que 
passava na ocasião, ficando aquel» 
bastante danificado e em sentido 
oposto ao que trazia. Seguiam seis 
pessoas no carro. Algumas ficaram 
em estado grave. Três tiveram de 
ser operadas, indo uma para Fran- 
celos com o maxilar inferior que- 
brado. Tratava-se duns noivos que 
iam casar a Lisboa. 

— Ontem, dia 1, em Estarreja, 
na oficina de molas de Agnelo 
Duarte Pereira, ficou electrocutado 
Agnelo de Almeida Valente, de 18 
anos, filho de Francisco V. Coura 
e de Felicidade do Corgo. C: 
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«de mãos dadas 

quela inconformidade essen- 
cial que, para salvar a soli- 
dariedade humana, perfilha 
a sorte de todos os desgra- 
çados, e, se possível, a dos 
próprios condenados. 

Autênticamente cristão, 
até porque só um cristão 
pode viver com tal intensi- 
dade a ângustia da ausên- 
cia eterna, Péguy jamais 
esteve fora da alma da 
Igreja, mas não chegou a 
entrar em vida completa- 
mente no seu corpo. 

Ele, que se dizia católico 
— Je suis catholique, afir- 
mou ele a seu amigo Lotte — 
ele, ficou sempre com os de 
fora, solidarizando-se com 
todos os de boa vontade que 
sofrem duras penúrias e 
correm riscos mortais, e 

deixou «os católicos como- 
distas que gastam os sacra- 
mentos em segurança 
egoista ». 

Péguy não chegou a 
compreender que o católico 
esclarecido e autêntico 
pode manter-se na unidade 
da Igreja sem se sentir se- 
parado dos outros seus 
irmãos que andam por lon- 
ge da casa comum do mes- 
mo Pai! 

Quanto aos condenados, 
— é preciso dizê-lo — não 
somos nós que nos separa- 
mos, mas são eles que se 
afastam do Lar e cortam por 
isso relações com os outros 

irmãos. 
x 

Péguy nunca desviou o 
impulso original que partia 
do seu mais intimo. Foi 
descrente, até à altura em 
que, no ano de 1908, pôde 
dizer ao seu amigo, «o fiel 
Lotte»: «Não te disse tudo. 
Reencontrei a fé: sou cató- 
lico ». 

Porque conheceu a misé- 
ria do homem e se aproxi- 
mou dele com tanta carida- 
de, Peguy foi essencialmen- 
te um homem de Deus. 

Em testemunho autoriza- 
do e esclarecedor, dele es- 

creverá Bergson, em 1939: 
« Essa figura fora talha- 

da no estofo de que Deus se 
serve para fazer os heróis e 
os santos. Os santos, sim, 
porque ele partilhava com 
eles a convicção de que não 
existe acto insignificante, e 
que toda a acção humana é 
grave e repercute no mun- 
do moral inteiro. 

Cedo ou tarde, tinha de 
encontrar Aquele que to- 
mou à sua conta Os pecados 
e os sofrimentos de todo o 
género humano». 

Daniel Rops acrescen- 
tará que « Peguy voltou ao 
cristianismo por fidelidade 
a si mesmo...» 

Mas alem de descrente, 
foi também socialista. Um 
socialismo que, em primei- 
ro lugar, consistia em resti- 
tuir ao mundo a felicidade 
perdida, restaurando o gos- 
to do trabalho e da pobreza. 
« Um socialismo à S. Fran- 
cisco», dirão os Tharaud. 
« Que importava, porém, a 
doutrina, se havia fogo no 
coração, se havia ânsia de 
sacrifício pelos outros, se 
havia sinceridade interior ? 

Continuação da pág. 1 

Assim entendido, o socialis- 
mo de Péguy andaria muito 
longe da caridade? » 

Ão lermos certos roman- 
cistas de hoje, — e acode- 
-nos logo à lembrança a fi- 
gura vincada do major 
Scobie, que prefere a felici- 
dade temporal dos outros à 
sua própria segurança eter- 
na —, seriamos levados a 
concluir que os homens, 
para se redimirem todos 
conjuntamente, terão de 
unir-se na mesma situação 
existencial dos supliciados 
que sorvem, até às últimas 
fezes, a taça comum de 
igual miséria. 

Desta maneira, a carida- 
de degradar-se-ia insensi- 
velmente em cumplicidade, 
em conivência que se irma- 
na com todaa vida alheia, 
mas que jamais poderá ter 
a possibilidade de a resga- 
tar. Os melhores dos espiri- 
tos de hoje, dominados por 
todas as desgraças do seu 
próximo, imaginam que 
podem tomar a dianteira e 
segurar em suas frágeis 
mãos o cataclismo, E encan- 
deados pelos reflexos exclu- 
sivos das necessidades ele- 
mentares e imediatas já não 
se apercebem, — como 
notou De Greeff e Marcel —, 
da desorientação e, por ve- 
zes, envilecimento espiritual 
da consciência humana. 

E neste aspecto o exem- 
plo de Péguy, tem, apesar 
de tudo, o merecimento de 
quem levou o problema 
mais ao fundo. 

  

Curso Intensivo 
de Vinificação 

A Estação Vitivinícola 
da Beira Litoral, em Ana- 
dia, vai realizar de 7 a 12 
de Setembro próximo mais 
um Curso Intensivo de Vi- 
nificação, da série iniciada 
há 31 anos, mantida inin- 
terruptamente, correspon- 
dendo desta maneira ao in- 
teresse que os mesmos têm 
despertado entre os viticul- 
tores e negociantes de vinho. 

Este Curso será inaugu- 
rado no dia 7, com a pri- 
meira aula às 10 horas. 

A inserição é livre e gra- 
tuita, bastando que os inte- 
ressados a peçam por escri- 
to, em simples carta ou pos- 
tal, indicando o nome, a mo- 
rada e a profissão e habili- 
tações literárias. 

O alojamento pode con- 
siderar-se assegurado, quer 
nas pensões de Anadia, quer 
nas pensões ou hoteis das 
vizinhas termas da Curia 
e Luso. 
  

Lar do Sagrado Coração de Maria 
Aveiro 

para senhoras, alunas do 

Liceu, da Escola do Magis- 

tério e de Ensino Técnico. 

Edifício moderno e confortável 

Ambiente de família 

Pensão económica 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 165 
Telefone 22353  



  

  

5-9:050 

Encontro de Pastoral Cstequíshica 
Por iniciativa do Vene- 

rando Prelado da Diocese e 
em satisfação de exigências 
inadiáveis dum trabalho 
pastoral consciencioso, lúci- 
do e eficaz, a Comissão Dio- 
cesana de Catequese pro- 
moveu e organizou a reali- 
zação do I Encontro de Pas- 
toral Catequística de Aveiro. 

O nosso Clero, lançado 
na recristianização activa e 
profunda dos nossas terras 
cristãs, correspondeu ampla- 
mente com um grande inte- 
resse, pois os trabalhos apre- 
sentados vinham ajudar- 
“lhe a resolver os proble- 
mas urgentes e difíceis do 

seu sagrado múnus pastoral. 
Vindos de toda a Dioce- 

se, estiveram presentes ses- 

senta e cinco sacerdotes, que 

acompanharam os trabalhos 
com o maior entusiasmo e 

proveito. Foram apenas dois 
dias, mas intensos de tra- 
balhoso aproveitamento, 

O Senhor Bispo, que tem 
dado à sacrossanta causa da 
Catequese o seu apostólico 
entusiasmo e o seu mais ex- 

perimentado saber, presidiu 
e orientou os trabalhos. 

No primeiro dia, 31 de 
Agosto, falou em primeira- 
mente o rev: P.*º Adelino 
Gomes, ilustre Pároco do 
Entroncamento. No seu va- 
lioso trabalho, vincou a ne- 
cessidade duma «pastoral de 
conjunto», que exige uma 
constante mobilidade de 
processos pastorais em per- 
manente actualização fren- 

te à standardização da vida 
moderna. 

«A catequese e a Fami- 
lia» foi o segundo tema tra- 
tado, não apenas com um 
brilhantismo literário muito 

apreciável, mas sobretudo 
com o raro valor de quem 
conhece todos os dados des- 
te ingente problema e os 
vive, em alto exemplo cris- 
tão, na sua vida familiar de 
cada dia, À este apreciadis- 
simo trabalho do sr. Dr. 
Narino da Silva, da Figueira 
da Foz, esperamos dar-lhe 
brevemente merecido relevo. 

O último trabalho deste 
primeiro dia foi do sr. Prof. 
José da Silva Marques Quei- 
rós, de Águeda. 

Com experiência e muito 
saber, o ilustre relator expôs 
largamente o tema da edu- 
cação como obra da Familia, 
de Igreja e do Estado. 

No dia 1 de Setembro, de 
manhã, a Ir. Maria de Gra- 

Revista FLAMA 
Está à venda o n.º 600 da Re- 

vista FLAMA cuja capa é dedi- 
cada a Jorge Alves no seu 25.º ano 
ao Serviço da Rádio. 

Como sempre FLAMA apre- 
senta as mais palpitantes reporta- 
gens da actualidade: o monumento 
ao Infante D. Henrique, em Be- 
lém; 25 anos ao Serviço da Rádio; 
a Senhora do Presidente do Brasil 
ent Portugal; o momentoso pro- 
blema do trânsito em Lisboa; o 
mundo numa página, além das 
secções habituais. 

FLAMA é a Revista semanal 
das famílias, pois pode entrar em 
todas as casas. Compre, leia e di- 
vulgue sempre a revista FLAMA! 

À venda na 

“Gráfica do Vouga, 

  

  Colraló 
Jôugu 

ça de Vasconcelos, do Porto, 
que se tem dedicado de há 
muito, mesmo pelo estran- 
geiro, aos assuntos catequé- 
ticos, falou desenvolvida- 
mente de «A Catequese e a 
Liturgia». 

Foi em seguida versado 
o complexo «Problema de 
Adolescência». 

Com muita idoneidade, o 
rev. P.º Jaime H, Nunes e 
Cunha, Secretário Diocesa- 
no de Catequese, Coimbra, 
focou largamente os dados 
da psicologia, a pastoral pró- 
pria de adolescência — suas 
características e condições, 
suas linhas fundamentais, e 
os diferentes tipos de Cate- 
quese para os adolescentes. 
Por fim, apresentou os mo- 
vimentos religiosos que mais 
vão ao encontro da alma do 
adolescente e a sua respecti. 
va relação com a catequese. 

O ultimo assunto versa- 
do esteve a cargo do Secre- 
tário Diocesano da Cateque- 
se do Porto, rev. P.º José 
Soares Jorge. O seu tema 
foi o «Recrutamento e for- 
mação de Catequistas». O 
ilustre expositor, que abor- 
dou o difícil problema com 
muito sentido prático, afir- 
mou que Deus, que se dignou 
associar os homens à causa 
da salvação e santificação 
das almas, dá a vocação de 
catequistas a muitos. E é ao 
Párcco — segundo a palavra 
autorizada de Pio XII aos 
Párocos de Roma — que com- 
pete descobrir e formar estes 

seus indis- 
pensáveis e 
preciosissi- 
mos colabo- 
radores. 

Tratou depois dos meios 
indicados para se conseguir 
essa formação, falando, por 
isso, da necessidade e do 
funcionamento dos cursos 
especializados, das escolas 
diocesana, regional e paro- 
quial de formação catequiís- 
tica. 

x 

Cada trabalho foi sempre 
seguido da apresentação de 
um questionário elaborado 
pelo relator do tema a que 
dizia respeito, inquérito esse 
que a Comissão Diocesana 
de Catequese estudou cui- 
dadosa e convenientemente 
para que ficasse adaptado 
aos problemas e circunstân- 
cias da catequese diocesana. 
Os debates suscitaram, por 
isso, maior interesse e resul- 
taram mais proveitosos. 

No final, o rev. P.º José 
Martins Belinquete, esclare- 
cido e dinâmico Secretário 
Diocesano de Catequese, 
apresentou uma panorâmica 
muito realista da obra que, 
nos últimos anos, se tem 
feito em todas as freguesias 
da nossa Diocese. 

Foi um trabalho resul- 
tante de aturado estudo, 
mas que deve tornar-se alta- 
mente proveitoso, pois é um 
conhecimento objectivo que 
leva a fazer mais e melhor 
e estrutura qualquer em- 
preendimento futuro numa 
base sólida, sem a qual são 
impensados todos os entu- 
siasmos eufóricos. 

  

Senhora 
De nacionalidade francesa lec- 

ciona seu idioma a crianças e 
adultos. 

Informa esta Redacção. 

  

FALECIMENTO 

Tenente António Pedro 

Em Coimbra, faleceu, no 
passado dia 25 de Agosto, o 
sr. Tenente António Pedro, 
distinto oficial reformado. 

Era casado com a sr.* D. 
Esperança Pedro de Mesqui- 
ta da Silva Reis; e pai das 
sras. Dr.* D. Jubélia Pedro 
de Mesquita; Dr.' D. Esme- 
ralda Pedro Mesquita e do 
sr. Tenente da Aeronáutica 
Fernando Gonçalves Pedro 
Mesquita; e avô das meninas 
Maria Eugénia, Rui António 
da Silva Reis eLubélia Maria 
Pedro Mesquita. 

Era possuidor de várias 
condecorações, entre as quais 
uma medalha de ouro de 
comportamento exemplar e 
mérito militar. 

No seu funeral, que cons- 
tituiu uma profundíssima 
manifestação de pesar, incor- 
poraram-se as mais altas 
individualidades militares, 
civis e religiosas de Coimbra. 

Conduziu a chave da 
urna, o comandante do Re- 
gimento de Artilharia Ligei- 
ra n.º 2, onde o extinto ain- 
da prestava serviço, embora 
reformado. 

À família apresenta o 
«Correio do Vouga» sentidas 
condolências». 

Concurso Nacional 

de Filarmónicas 
No êntuito de proporcionar aos 

agrupamentos instrumentais po- 
pulares uma oportunidade de ve- 
rem o seu esforço apreciado e pre- 
miado, a EF. N. A. T. vai organi- 
sar ol Concurso Nacional de Fi- 
larmónicas « Bandas Civis. 

Os interessados podem dirigir 
-seàa FN. d.T. na Calçada de 
Santana, 180 — Lisboa, mesmo 
em simples carta, pedindo infor- 
mações mais detalhadas ou o pró- 
prio regulamento do concurso, o 
qual será fornecido gratuitamente. 
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| Relojoaria Campos 
  

so serviço da relojoaria 

Frente aos Arcos — AVEIRO - Tal. 24h 

Agência: OMEGA e TISSOT 

arta de Mondariz 
Continuação da pág. 8 

zinhas'e amigas, é logo lem- 
brar terras de Prelados ilus- 
tres: em Aveiro, o saudoso 
Arcebispo D. João Evange- 
lista; em Ilhavo, o actual 
Arcebispo de Evora, D. Ma- 
nuel Trindade Salgueiro. 

Mas Ilhavo tem, em tais 
títulos nobiliárquicos, notó- 
ria primazia, pois já possui, 
nesse alto escol espiritual 
da sua história, além do 
actual Arcebispo eborense, 
o célebre Arcebispo Bilha- 
no, cuja memória Aveiro 
não pode esquecer, porque 
foi na Conferência Epis- 
copal, realizada em cons- 
sulta do governo nacional 
de 1882 para a supressão da 
nossa diocese com outras 
mais (Leiria, Castelo 
Branco, Miranda), a única 
voz que se ergeu a opor-se 
ao sacrifício da que era a 
sua Diocese pelo nasci- 
mento. 

Ora fala-se, nos antigos 
domínios episcopais do Ar-« 
cebispo Bilhano, de uma 
conversa que um pastor 
alentejano, em verso de 
simples ritmo, teve com o 
seu Prelado a respeito dos 
dois serviços de pastoreio 
que a cada um competia: 
o pastor de animais, um; e 
o pastor das almas, o outro. 

Uma culta Senhora de 
Elvas, aqui aquista, a quem 
devo a informação, teve a 
amabalidade de me dar do 
texto que corre na tradição, 
este apagado resumo: 

Versos que um pastor 

  

   

adquirir Cintas.   

hernia 
MYOPLASTIC-KLÉBER 

— não tem igual — 

MYOPLASTIC, patente francesa, não é uma 
cinta vulgar, mas sim um verdadeiro «músculo 
auxiliar», sem mola e sem pelota, que reforça a 
parede abdominal e mantém os orgãos no seu 
lugar sem qualquer dificuldade 

«Como se fosse com as mãos» 
A sua acção permanente, discreta e confortável, 
não se explica com palavras. Venham pois fazer 
e ensaio junto do Especialista do 

Institut Herniaire de 
que faz demonstrações em Portugal desde 1949, nas Farmácias de- 
positárias mencionadas abaixo. E' absolutamente gratuito. 

AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 

Durante os intervalos das visitas do Aplicador, as Farmácias Depo- 
sitárias poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam para 

Lyon (França) 

Dia 17 de Setembro   
  

alentejano disse ao seu Ar- 
cebispo : 

Ambos nós somos Pastores, 
Mas Vós ganhais as palmas. 
Eu sou pastor d'animais 
E Vós Pastor das almas 

Eu sotro frio e reveses, 
Vos sois Mestre entre doutores; 
Eu no campo, Vós no Templo, 
Os dois damos exemplo, 
Ambos nós somos pastores. 

Tem beleza na sua sim- 
plicidade e aqui ficam em 
recordação da estadia deste 
ano de 1959, nestas Termas. 

Mondariz, 25 de Agosto 

Querubim Guimarães 

  

Casas - Vendem-se 
Duas, situadas na Rua dos Ar- 

rais, nos sra 15 e Trav, das Fal- 
coeiras n.º 4, estando 1 desabitada. 

Aceitam-se propostas nesta Re- 
dacção. 

  

Publicações 
Ju memoriam do Dr, Bar- 
bosa de Magalhães 

Acabam de sair, reunidos em 
volume, os quatro opúsculos publi- 
cados para perpetuar as solenida- 
des comemorativas do Centenário 
do Nascimento do Dr, José Maria 
Barbosa de Magalhães. 

As suas cuidadas páginas rela- 
tam as sessões solenes realizadas 
na Ordem dos Advogados e na 
Academia de Ciências de Lisboa; 
descrevem as solenidades da apo- 
sição de lápides na casa onde nas- 
ceu o Homenageado e na rua em 
que ela fica situada ; relatam a ses- 
são solene promovida pela Delega- 
ção Distrital de Aveiro da Ordem 
dos Advogados e mencionam ainda 
outras homenagens e tudo o que 
foi apresentado va Exposição Bio- 
-bibliografica e Iconográfica, pro- 
movida e organizada pela Comis- 
são promotora das homenagens em 
Aveiro, 

Relatório e Contas do 
Grémio da Lavoura 
de Aveiro e Lhavo 

A Comissão Administrativa do 
Grémio da Lavoura de Aveiro e 
lihavo acaba de tornar público o 
relatório e as contas da gerência 
do ano de 1958 

E' uma exposição sucinta mas 
elucidativa das laboriosas e eficien- 
tes actividades da Comissão Admi- 
nistrativa e dos principais factos 
relacionados com a vida deste Or- 
ganismo, durante o ano passado. 

Vida e Obra do In- 
fante D. Henrique 

Incluída no plano da Colecção 
Henriquina, editada pela Comis- 
são Executiva das (Comemorações 
do Quinto Centenário da Morte do 
Infante D. Henrique, acaba de ser 
publicada a «Vida e Obra do In- 
fante D. Henrique», da autoria de 
Vitorino Memésio. 

E” uma narrativa sumária da 
empresa histórica portuguesa de- 
senrolada na contemporaneidade 
do Infante, que certamente contri- 
buirá para o conhecimento de tão 
prestigiosa figura e de tão glorio- 
sos tempos.
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FARMÁCIA MORAIS CALADO 

  

(Ssla de espera) 

Esta FARMÁCIA está considerada a melhor das províncias. 

A sua organização e o seu enorme sortido garantem 

CONFIANÇA, ESCRÚPULO «e RAPIDEZ 

Tem pessoal próprio para entrega de medicamentos 2% domicílio, 
Telefonando para o DOIS — TRÊS — NOVE — QUATRO — NOVE 

as suas ordens serão prontamente atendidas. 

Confie a sua saúde ao serviço da 

FARMÁCIA MORAIS CALADO 

RUA DE COIMBRA |3 -- TELEFONE 23949 — AVEIRO 

Cintas Medicinais e Meias Elásticas 

1955 

ARMÉNIO 
ao comemorar o 4.º Aniversário da aber- 
tura da sua 1.º loja manifesta a sua gra- 
tidão pela preferência dispensada pelos 
seus cada vez mais numerosos e dedicados 
clientes, prometendo continuar a 

  

  

  

SERVIR BEM 

para SERVIR SEMPRE 

PREÇOS MÍNIMOS = 

11959 

ciai no Correio do Vouga 

PREÇOS FIXOS 

  

  

  

   
Anun 

  

  

CAMPANHA De VeRÃo 

Redução Especial de Dreços 

  
ne ses Metas + Apenas até fim de Setembro     

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 

Aven. Dr. Peixinho, 110-1,9-D.to 
(Acima: do Cine-Teatro Avanida) 

AVEIRO 

Consultório 23633 
Telef. | Residência” 22019 

  

  

Dr, João de Oliveira 

8 Silva 
Professor Catedrático da Facul- 
dade de Medicina de Coimbra 

Consultas de endocrinolo- 

gia e psiquiatria às 3.º feiras 

e 6.ºS feiras, a partir das 15 

horas, no consultório do Dr. 

Joaquim Henriques, Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho. 

  

Dr. J, RIBEIRO BREDA 
Ex-Assistente da Faculdade 

de Medicina de Lisboa 
linstituto Dr. Gama Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 

Consultório — Av. Dr. Lou 
renço Peixinho, 50-1.º 

Consultas das 10 às 12 
e des 15 às 18 horas 

Telefones [ Consultório 23716 
Residência 22351 

AVEIRO 

J, Rodrigues Póvoa 
Assistente da Faculdade de Medicina 

Clinica Cardiológica 

  

Após estágio em clínicas da espo- 
cialidade em Paris, retomow as suas 
actividades no dia B de Julho. 

Em Aveiro: 

No Consultório — Avenida Dr, Lou- 
renço Peixinho, 4p-1.0 Esg.— às 
segundas, quertes e sexta-feiras 

a partir das 10 horas. 
No Hospital da Misericórdia às 
segundas e sextas, às 14 horas. 

No Hospital du Misericórdia — 
às quertas-feiros, às 14 horas.     
Automóvel 

Vende, Capitão Acácio—Coope- 
rativa. 

  

brandy DELAFORCE 
com Soda 

ad 
    

  VRIAS,   
  

EA 
Denhores Suristas 

Para as suas Viagens ao estrangeiro, prefiram a 

Agência de Turismo Gosta & Irmão, L,” 

Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 
portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva de Hoteis 

Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Cruseiros de 

Férias — Planos de Viagens 

Rua Gustavo Ferscira Plato Basto, 47 

Telefone 22940 

Coml ) — 5.998 
; fotu 

AVEIRO   
  

FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO — 

PAINEIS COM IMAGENS 

AZULEJOS LOUÇAS! 

Passa-se 
Mercearia e vinhos, com casa 

de habitação, muito bem localizada. 

Nesta Redacção se informa, 

  " 
Cd ii ni FURÚNCULOS 

E ANTRAZES 

PASTA “SAND, 
CONTRA A FURÚNCULOSE 

LABORATÓRIO "SANO, VN. GAIA 
A VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS. 

Em feridas 

infectadas 

  

  

RODINES 
[GARANTIDO CONTRA TODOS 05 ACIDENTES |   

  

Agente em Aveiro: —— 

Ovurivesaria 

Aires Dias 

Rua dos Combatentes 

da Grande Guerra, 79     

Loja 
Aluga-se, num gaveto situado no 

melhor local da Avenida Dr. Louren- 
ço Peixinho, n.º 99, podendo servir 
para «Stand», farmácia, livraria, sa- 
palaria, café ou cervejaria, ou outro 
ramo de negócio. 

Pedir informações na Avenida 
Dr. L. Peixinho, n.º 103, em Aveiro. 

  

Precisa - se 
Directora-Técnica, para 

Farmácia, em ILHAVO. 

  

Farmácia 
Em lIlhavo, vende-se ou dá- 

-se de arrendamento. 
Falar nesta Redacção. 

Vende-se terreno 
No caminho entre a Presa ea 

Patela ao pé do sr. João Enfermeiro. 
Trata ão Bacelar — Vilar. 

Vende-se 
Guarda-vento, de castanho, en- 

vidraçado, balcão de madeira es- 
trangeira, secretária tipo caixa e 
outros móveis. 

Trata-se no Banco Regional de 
Aveiro. 

  

ALUGA-SE 

Salão com pequena sala, na 
Rua dos Mercadores, n.º 16, em 
frente à Casa dos Jornais, ser- 
vindo para escritório, associações, 
etc. 

  

Conselho de amigo 
No caso de lhe cair o 

luto em casa, prefira a Agên- 
cia Funerária Ferreira da 
Silva, Tel, 22415 — Esgueira 
— Aveiro, que lhe resolve 
todos os assuntos e com 
grande economia, 

  

  

Escola Académica de S. Bernardo 
ÁGUEDA 

Ensino Primário e esgndário. 

Estão abertas as matrículas 

Prestam-se esclarecimentos na Secretaria do Colégio, todos os 
dias úteis, das 9 às 12,30 horas e das 14 às 17 horas 

Autocarros privativos para transpore diário dos alunos    



  

    

E ae]   

Continuação da pág. 3 

Beira Mar - Espinho 

o ritmo acelerado que caracterizou 
o encontro, 

Valter abriu o activo aos 3m. 
com um golpe de cabeça a aprovei- 
tar um centro da esquerda. 

O empate surgiu aos 3 m. de- 
pois, sendo Correia o autor do 
tento, cuja jogada teve início em 
Calisto que, com a cabeça, entrega 
a bola a Raimundo, batendo dois 
adversários ; este centra para Cor- 
reia que deu um pequeno toque, 
dando direcção à bola para a 
baliza. 

Avs 10 m, Silva pôs o Espinho 
novamante em vencedor, isolando- 
-se e rematando à vontade ante a 
passividade de Violas que ficou 
prrado entre os postes, 

Mas novo empate surge aos 
42 m. na marcação duma grande 
p:nalidade apontada por Calisto 
a castigar falta cometida a Artur. 

Na segunda parte só se mar- 
com um golo e foi novamente 
Calisto o seu autor. Marcelo fez 
um remate que Varela defendeu 
mas não segurou a bola e Calisto, 
oportuno, aproveitou o deslize 
para dar a vitória no seu Clube. 

Sob a arbitragem de Fernando 
Vasconcelos, de Aveiro, as equipas 
alinharam inicialmente : 

Beira Mar — Violas, Moreira e 
Piteira; Ribeiro, Evaristo e Hassan; 
Raimundo, Mota, Correia, Calisto e 
Mota Veiga. 

Espinho -- Varela, Lopo e Al- 
berto; Adriano, Artur e Alcobia ; 
Loureiro, Pinhal, Valter, Silva e 
Marques. 

Resta-nos apenas falar do tra- 
balho da equipa de arbitragem, 
mas coma não foi bom, limitar-nos- 
-emos a atribuir as deficiências ao 
início de época. 

x 

Para o mesmo torneio jogaram 
em Oliveira de Azemeis, a Olivei- 
rense e a Sanjoanense, saindo ven- 
cedora a primeira por 5-4. 

Amanhã em S. João da Madei- 
ra, o Beira Mar defronta a turma 
local, e no Porto jogarão Espinho — 
Oliveirense, encontro incluido na 
festa de homenagem a Monteiro da 
Costa, mas que conta para o Tor- 
neio Quadrangular. 

Do “caso, Mateus 
à “renúncia, Canha 

Causou viva repulsa nos meios 
desportivos locais a atitude inqua- 
lificável do ex-jogador caldense 
Mateus, que foi dado como certo 
na equipa do Beira Mar e acabou 
por ingressar no Torriense. No de- 
sejo de bem informar os nossos lei- 
tores, dirigimo-nos esta semana à 
pessoa ligada ao popular clube que 
nos disse que aquele jogador depois 
de assinar um vale de 750800 e de 
se comprometer sob a sua palavra 
de honra a ingressar no Beira Mar 
pediu licença para ir às Caldas 
buscar a sua «carta de desobriga». 
Não regressou, acabando por se 
fixar em Torres Vedras. 

* 

Até quarta-feira à noite apenas 
estavam certos, além dos elemetos 
da última época, os futebolistas 
Pastorinha, Sidónio e Brito. A si- 
tuação de Diego Sacco continua 
em regime de estudo. Embora 
comparecendo ao treino daquele 
dia, nada está resolvido sobre a 
inclusão do argentino Moyana, que 
alinhou no Barreirense na última 
época. 

Também a aquisição de Azvedo 
está complicada nada fazendo pre- 
ver que regresse ao seu primitivo 
lugar. 

  

Tem causado certa estranheza 
o facto dos jogadores Liberal e 
Fernando Canha não comparece- 
rem aos treinos, levando tal ausên- 
cia a fazerem-se os mais desencon- 
trados comentários. De fonte fide. 
digna, soubemos que o primeiro só 
há dias voltou de férias, retomando 
já os treinos, E o segundo não 
comparece à preparação por mo- 
tivos que a Direcção do clube des- 
conhece, 

Campeonato Dis- 
trital da | Divisão 

Na sede da A, F. de 
Aveiro, realizou-se o sorteio 
do Campeonato Distrital da 
I Divisão, ao qual concor- 
rem os seguintes clubes: 

A. D. Ovarense, R. D. 
Agueda, Pejão A. €., CD. 
Feirense, Lusitânia F. C, 
C. D. Arrifanense, S. C. Vis- 
ta Alegre, S. C. Cucujães, 
F.C. Cesarensee C. F. Ana- 
dia. 

No entanto a inclusão 
deste último clube esta pen- 
dente do despacho da Direc- 
ção Geral dos Desportos so- 
bre o recurso apresentado 
pelo União de Lamas por 
não aceitar a descida de 
Divisão, 

Daquele sorteio avultam 
os jogos Ovarense — Agueda 
no 1.º dia; Feirense — Ague- 
da no 3.º; Ovarense — Pejão 
no 5.º; Agueda — Pejão no 
7º; e Ovarense — Feirense 
no 8.º. 

  

Pelo S, 6, BEIRA MAR 
TODOS os sócios devem 

passar pela secretaria, das 
17 às 20 horas, para legali- 
sarem a sua situação, tendo 
em vista a passagem de no- 
vos cartões e a organização 
de novo ficheiro, 

* 

A Direcção comunica que 
só terão entrada nos treinos 
da sua equipa de futebol, os 
sócios que tenham as quotas 
em dia e que a entrada far- 
-seá pelo portão de São 
Tiago. 

* 

O número de sócios en- 
trados iwltimamente foi de 
cerca de 300, tendo o último 
cartão o número de 3.343.       

Natação 
do, Aveiro; 2º-Pinto Bastos, Avei- 
ro; 3.º-José Durais, Barcelos. 

66 m. costas — 1.º- António Tor- 
res, Barcelos; 2.º - Carlos Picado, 
Aveiro; 3.º-Silvestre Lomba, Viana 
do Castelo. 

Estafeta 2>»x66 estilos — 1.º. 
Aveiro; 2º- Barcelos; 3.º - Viana 
do Castelo. 

CADETES 
100 m. costas 1.º-Reis Dias, 

Aveiro; 2.º-Joaquim Vicência, Bar- 
celos. 

100 m. livres — 1.º. Mário Júlio, 
Aveiro; 2.º - António Ferreira, Bar- 
celos. 

zoo m. bruços —1º-Vasco Naia, 
Aveiro; 2º-Oscar Costa, Aveiro; 
3.º - Carlos Saraiva, Barcelos. 

A Divisão de Aveiro, vencedora 
nos dois escalões, ficou na posse 
das Taças «Governo Civil de Avei- 
ro» e «Nun' alvares». 

Torneio inter - filiados 

dos Centros de Aveiro 

32 m. bruços — 1.º. Carlos Al- 
berto, C. E. E. 1; 2 - Carlos Olivei- 
ra, C. E. 1; 3.º-Francisco José Li- 
mas, C. E. 1. 

A m. livres — 1 Carlos Alber- 
to Vinagre, C. E. E 1; 2º-Antônio 
Carlos Baptista, idem; 3.ºLino Lo- 
pes de Oliveira, idem. 

O Centro "Extra-Escolar 1 saiu 
vencedor no escalão de infantes. 

  

MIRAD 

mães de famílias necessita- 
das. 

Mais de metade destas 
mulheres eram esposas de 
operários ou empregados, 
quer dizer mulheres de tra- 
balho, daquelas -que não 
têm criada e que se multi- 
plicam, de manhã à noite, 
nas tarefas caseiras, em que 
lhes fica a alma, o sangue e 
a vida». 

Isto na Alemanha! E em 
Portugal? 

«Doloroso testemunho » 

Sua Santidade o Papa 
João XXIII, durante a au- 
diência geral que concedeu 
a cerca de 8.000 fiéis no dia 
da festa de Santo Estêvão, 
primeiro rei cristão da Hun- 
gria, afirmou que «aquele 
país ofereceu-nos um dos 
mais dolorosos testemunhos 
de um movimento que está 
a alastrar sobre diversos 
Estados e que nos leva a 
pensar se, na realidade, fo- 
mos ou não influenciados 
pelo espírito da civilização 
cristã ». ) 

O Santo Padre acen- 

OURO 
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tuou que estava a falar 
como guia espiritual e não 
a interferir em assuntos 
políticos, embora não dei- 
xasse dúvidas aos presen- 
tes de quanto O atormen- 
ta o destino da Hungria. E 
acrescentou: 

«Se, por acaso, está al- 
gum jornalista entre vós, 
ele que não acrescente pa- 
lavra alguma àquilo que 
dissemos, 

Efectivamente, do cora- 
ção de um Pai só podem 
jorrar anseios e preces de 
que Deus possa encaminhar- 
-nos para aquela liberdade 
que nos trouxe com o Seu 
Evangelho ». 

Poldros 
De 6 a 8 meses, filhos reprodu- 

tores do Estado, compra a Coope- 
rativa Agricola de Anadia. 

Vende-se 
Um prédio de habitação, com 

quintal e três terras de semeadura, 
do falecido Manuel Maria Vieira (o 
da Rega) do Aido dos Cardões, da 
freguesia do Monte, Murtosa. 
Quem pretender, falar com o 
sr. João Carlos Fidalgo, do Monte. 

  

Às festas das Vin- 
dimas na Curia 
Curia, ao — As «Grandes Fes- 

tas das Vindimas», que todos os 
anos se realizam por iniciativa do 
Curia Palace Sports Clube, trans- 
formam-se invariâvelmente em ma- 
nifestações de bom gosto e elegãn- 
cia, registando a Curia, na data da 
sua efectivação — 12 e 13 de Se- 
tembro — grandes assistências. Os 
Jogos Florais costumam igualmente 
despertar a mais viva curiosidade, 
eeste ano não devem fugir à re- 
gra, pois o júri, formado pelos poe- 
tas Silva Tavares, Jerónimo Bra- 
gança e António Sousa Freitas, 
tem de analisar e escolher entre 
muitas centenas de produções. 

Às festas iniciam-se no dia 12, 
pelas 16 horas, com os concursos 
de chapéus. Em seguida, os parti- 
cipantes farão a «vindima» nas am- 
plas propriedades do Palace Hotel 
da Curia. A! noite, na Piscina-Praia 
«Paraíso», efectua-se «A Noite da 
Bairrada», procedendo-se nesse mo- 
mento à votação das quadras e aos 
concursos de vestidos. 

As festas prosseguem no dia 13, 
destacando-se o chá, à tarde, na 
Piscina, e a Grande Festa de En- 
cerramento, que à noite se reali- 
zará nos salves do Palace Hotel da 
Curia e durante a qual serão entre- 
gues os vinte diplomas aos concor- 
rentes classificados nos Jogos Flo- 
rais. 

  

À guerra come- 
gou há 20 anos 
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a «pez pela medo», como a 
cognominou Churchil, 

Da guerra, que deflagrou 
para defesas dum povo opri- 
mido, resultou afinal a escra- 
vização de milhões de seres 
humanos sem culpa nem de- 
fesa. À luta devia ter termina- 
do, não ao clarão pavoroso 
dos fulgores atómicos, mas ao 
calor fraterno duma reconci- 
liação sincera. 

Se pretendemos que a paz 
reine na história dos povos, 
temos primeiramente de a im- 
plantar na vida dos indivíduos. 

São cada vez mais nume- 
rosas as conferências da paz, 
como numerosíssimos têm sido 
também os seus tratados. 

De 1920 a 1939 pela Socie- 
dade das Nações, foram feitos 
4.568 tratados de paz, e sónos 
onze meses que precederam 
o início da última guerra, assi- 
naram-se mais de duzentos. 

Em vão os homens assinam 
os papéis, se não empenha- 
rem neles toda a sua vida em 
ordem a uma justa coexistên- 
cia. Os homens de hoje não 
querem a guerra, mas levam 
uma conduta que a ela con- 
duz. Assim se compreende 
que, passados vinte anos, a 
guerra ainda não tenha aca- 
bado. Chamemos-lhe «guerra 
fria» ou «paz do medo». 

O caso é que a paz é um 
desejo longínquo que não rei- 
na ainda no seio dos homens, 
desavindos desde essa manhã 
de 1 de Setembro. 

A 1 . 
Agência Predial 

Compra e venda de propriedades 
Empréstimos sobre hipotecas 
Arrendamentos de casas, 

avaliações, etc. 

DIAMANTIND SIMÕES JORGE 
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AVEIRO 
Residência : 

Taipa — Costa do Valado 
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Agradecimento ao 
Ministro das Cor- 
porações dos em- 
pregados de escri- 
tório de Aveiro 

Por motivo da publicação 
do despacho que aumentou, 
a partir de 1 do corrente, os 
ordenados dos empregados 
de escritório e caixeiros do 
distrito de Aveiro, o presi- 
dentedorespectivo Sindicato 
dirigiu ao Ministro das Cor- 
porações o seguinte telegra- 
ma: 

«Ao ter conhecimento 
oficial do despacho que au- 
mentou os ordenados esta- 
belecidos nos contractos 
colectivos com os Grémios de 
comércio do distrito de 
Aveiro a direcção do Sindi- 
cato dos Empregados de Es- 
critório e Caixeiros cumpri- 
menta V. Ex.º, manifestando 
sua gratidão pela atenção 
dispensada e carinho que 
tem merecido a situação dos 
trabalhadores». 

Jogos Florais da 
Figueira da Foz 

Promovidos pela Comissão Mu- 
cipal de Turismo, vão realizar-se 
de novo este ano os Jogos Florais 
dasFigueira da Fos, V Torneio 
Literário Ibérico, a que poderão 
concorrer. prosadores e poetas por- 
tugueses e espanhois, 

Os trabalhos inéditos, de obri- 
gatória referência à Figueira, po- 
derão ser apresentados nas seguin- 
tes modalidades literárias: poesia 
lérica, soneto, quadras, conto, re- 
portagem ou artigo, frase curta 
de elogio à Figueira. 

À distribuição de prêmios rea- 
lisar-se-á no próximo dia 27 de 
Setembro. 

Confissões no 
Santuário da Fátima 

Pede-se aos Revys Sacerdotes 
que nos próximos dias 12 € 13 de 
Setembro puderem ajudar no tra- 
balho de confissões, o favor de 
comunicar para este Santuário, 
desde que horas podem começar a 
atender os peregrinos, a partir da 
manhã do dia 12 

Aos sacerdotes que fizerem esta 
comunicação, ser-lhe-á reservado 
alojamento e refeição. 

Roga-se a todos os sacerdotes 
de fora da dinerse de Leiria o fa- 
vor de exibirem documentos com- 
provativos de jurisdição na pró- 
pria diocese, sem o que não de- 
vem usar das faculdades concedi- 
das pelo Venerando Bispo de 
Leiria. 

Este serviço funciona junto da 
Secretaria do Santuário, por onde 
é conveniente que todos passem, 
ao chegar, 

A todos desde já agradece o 

REITOR DO SANTUÁRIO 

Vendem-de 
No melhor local da Costa Nova 

do Prado, duas casas com todo o 
seu recheio e em óptima conserva- 
ção, sendo: 

UMA com frente para a espla- 
nada, estando o rés do chão a co- 
mércio e habitação e o 1.º andar 
independente, só a habitação ; 

OUTRA com frente para a es- 
trada da lomba com rés do chão 
amplo com dvis portais de gara- 
gem e o 1.º andar com sótão inde- 
pendentes para habitação. 

Às casas têm quintal que as 
liga, tendo este entrada indepen- 
dente, 

Nesta redacção se informa. 

uma agenda des- 
de a Secretaria PERDEU-SE de a Secretaria 

ragem Trindade. Pede-se a quem a 
achar, o favor de a entregar nesta 
Redacção.



  

[ À Ê T À por isso, não interessa 

descrevê-lo circunstancla- 
damente.  Desenrola - se 

| de 

ms. 

no deran a vida duma 
comunidade religiosa nos 
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seus vários aspectos, des- 
de a iniciação gradual das 
postulantes até ao traba- 
lho especializado das 
freiras professoras. A 
«lrmã Luke» entra livre- 
mente na congregação, 

toma o hábito, faz a sua profissão perpétua, mas luta sempre 

com um profundo sentimento de inadaptação que se vai manifes- 

tando cada vez mais claramente até a levar so pedido oficial da 

sua secularização. Recebida a autorização do Santo Padre, a 

elrmã Luke», so fim de 17 anos de religiosa disciplinada e cum- 

pridora, volta para O mundo, não:com as ilusões duma liberdade 

impensadamente procurada nem com o desespero duma lotal 

frustração, mas com a dignidade duma consciência sincera e O re- 

conhecimento dum coração grato à comunidade que a recebera. 

O tema é tratado com bastante seriedade e até com simpa- 

tia, e nem o final, tão pouco comum na realidade, consegue al- 

terar as reacções favoráveis da assistência. 

Goslei de apreciar O interesse e respeito com que O filme 

foi visto, mesmo em passagens que poderiam justificar um certo 

sorriso. 
Escusado será dizer que a estreia dura há várias semanas e 

neste momento ainda não é possível saber-se quando aparecerá 

a fita nas outras selas de cinema. 

* 

Estes três tópicos não demonstram qualquer tese preconce- 

bida, mas talvez sirvam para esboçar algumas dominantes do am- 

biente religioso na grande metrópole brilânica, que ainda hoje 

impressiona pela sua grandeza e imponência. 

Londres, 27/8/59 
A. Ramos 

    

Ciência perigosa 

O americano Pauling, 

Prémio Nobel de Química, 

verificando a quantidade de 

«carbono 14» espalhado na 
atmosfera pelos contínuos 

ensaios das explosões nu- 

cleares, afirmou que as mu- 

tuações fisiológicas delas re- 
sultantes podem alterar pro- 

fundamente a raça humana, 

«A humanidade, disse ele, 

corre o perigo de ter uma 

descendência de monstros», 

O próprio Einstein, que 

tão decisivamente contri- 

buiu para a descoberta da 
energia nuclear, não se ini- 

biu de confessar pública- 

mente, no fim da vida, o re- 

morso que sentia por ter 

contribuido, de algum modo, 

embora involuntário e re- 

moto, para as desgraças ca- 
tastróficas de Hiroshima e 

Nagasaky. 

  

AL calculávamos então o que poderia ser uma guerra. Mas em nossa imaginação, 

nessa altura ainda tenra, não mais se apagou a notícia brutal dessa manhã par- 

dacenta de 1 de Setembro de 1939: rebentou a guerra! 

A's 6 hores da manhã, as fronteitas da Polónia eram violadas pelas forças de 

Hitler, o ditador imperialista que, num só gesto, sem o disparar de um tiro e 

ante o espanto quediço do mundo, anexara so Reich nada menos de vinte milhões de checos. 

Foi um conflito inevitável. 
No seu discurso pela rádio em 24 de Agosto de 1939, Pio XIl avisava o mundo da tre- 

menda convulsão iminente a 
estalar: 

«E' com a força da razão, 
e não com a das armas que a 
Justiça reina. E os impérios que 
se não fundam sobre a Justiça, 
Deus não os abençoa. À po- 
lífica emancipada da moral 
atraiçoa aqueles mesmos que + 
assim a querem. 

«Iminente é o perigo, mas 
ainda é tempo. 

«Nada se perde com a paz. 
Tudo pode perder-se com à 
guerra. Voltem os homens a 
compreender-se. Recomecem 
as conversações. Tratando com 
boa vontade e com respeito, 

  

   

       

   

      

  

fr ça 

BS noOL vel 

jusso a quinzena 
z, há um século 

do Balneário, o 
em monumento 

ca, mal se sente 
m, Clima, costu- 

dos direitos recíprocos, verão 
que às sinceras e fatigantes 
negociações nunca se nega O 
êxito honroso. 

«E sentir-se-ão grandes, da 
verdadeira grandeza — se im- 
pondo silêncio às vozes da 
paixão, quer colectiva quer 
particular, e deixando à razão 
o seu império, pouparem o 
sangue de seus irmãos e a pá- 
tria de ruínas». 

Estas palavras paternais, en- 
tão inúteis, têm hoje a mesma 

oportunidade de outrora, nesta 
altura em que os altos chefes 
se encontram na procura afa- 
mosa da esgueirada paz. 

A! guerra, que consumiu 
(segundo cólculos america- 

nos!) 294.000 milhões de con- 
tos e imolou 45 milhões de 

vidas, sucedeu uma falsa paz, 
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mes, rura o da vida quotidiana, religiosidade ingênua 

do povo, tudo enfim o mesmo que se vê e viu do lado de 

lá da fronteira, uma fronteira de artifício, o artifício con- 

vencional dos acordos que dividem e separam as nações 

em plena claudicação das determinantes geográficas, que 

aproximam os povos em vez de os separar. 

A própria língua que aqui se fala, o galego, que o cas- 

telhano, tal como o catalão, ainda não absorveu in- 

teiramente, denuncia tão próximo parentesco com a nos- 

sa, ambas com a raiz comum do galaico-leonês, que falar 

o galego para os portugueses, como falar o português para 

os galegos, é tudo uma e a mesma coisa. 

Estas duas províncias, que o Rio Minho separa na tal 

fronteira de artifício a que me referi, o Minho e a Galiza 

são bem o prolongamento uma da outra, coração com 

coração, estimando-se os dois povos, esquecidos velhos 

tempos de desconfiança mútua, que as duas praças fron- 

teiriças — Valença e Tuy — nos revelam ainda hoje. 
Então nesta época, a invasão portuguesa de aquistas 

mais nos convence de que a terra é de Espanha, mas os 

ares são de Portugal. 
Convívio, portanto, de portugueses com portugueses, 

quase inexistente o convívio com espanhóis, que pouco 

frequentam as águas, apesar da eficiência terapêutica que 

as tornou afamadas e da tradição nobiliárquica que as 

E tudo isto porque a 
Ciência, usurpando uma in- 
dependência absoluta que 
não possui, não tem sido 
explorada com normas su- 
periores que a orientem 
para fins mais altos. 

No caso presente, mais 
que o aspecto político, im- 
porta ter em conta o inte- 
resse humano. 

«E' necsssário que a ciên- 
cia respire o seu ambiente 
natural: o do santuário», 
concluirá Hello na sua obra 
«Le Siécle», em oposição 
ilagrante e justificada à «fé 
nova» de Renan em «L'Ave- 
nir de la Science». 

Palavras de fogo 

Desde que, num safanão 
brusco, acordou a França 
para a contemplação do con- 
frangedor espectáculo de 
milhares de seres humanos, 
rotos e esfaimados, a mor- 
rerem à fome e ao frio da- 
quele inverno desabrida- 
mente gélido, o Padre Pe- 
dro— quem o não conhece 
já? — não mais deixou de 
inquietar os homens, para 
que se encaminhem na aju- 
da benevolente a todos os 
necessitados. 

Tem, para isso, percorri- 
do o mundo nesta sacros- 
santa e imperiosa cruzada: 
dar pão às bocas famintas! 

Encontra-se ele presen- 
temente em Bogotá, onde, 
ao chegar, declarou aos jor- 
nalistas: 

« Necessitamos de elevar 
a condição do homem para 
que se sinta uma verdadei- 
ra criatura de Deus. A mi- 

Carta de Mondariz 
locação: dum ilustre Prelado ilhavense 

distingue. Posto ponto ao 
introito descritivo deste qua- 
dro regional, misto de cura, 
de repouso e de turismo, a 
que convidam as proximi- 
dades de Vigo, Santiago de 
Compostela e, mais acima, 
a Coruna, falemos do moti-. 
vo desta carta, que interes- 
sa à nossa região, sobretu- 
do a Ilhavo, que já tem, 
no seu brazão heráldico, ti- 
tulos de nobreza que a des- 
tacaram entre as outras ter- 
ras e a irmanaram, nessa 
categoria, à sede do distrito, 
à nossa Aveiro. 

Falar das duas terras vi- 
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séria é um flagelo contra o 
qual todos devemos lutar ». 

E de Bogotá, o criador 
das «Casas dos Discípulos 
de Emaús», há-de partir 
para continuar a sua «mis- 
são de paz» através da 
América Latina. 

Um novo «seguro !» 

Na nevoenta Inglaterra, 
apesar de arreigadamente. 
tradicional, surgiu há pouco 
uma nova modalidade de 
seguro. 

Cerca de duzentos jovens 
decidiram fazer seguros con- 
tra a possibilidade de as 

suas noivas se apaixonarem 
por novos' «Romeus» lati- 
nos, ao partirem para o 
gozo das suas férias por ter- 

ras da Europa continental. 
Nestes tempos em que 

os pares fáceis dos Romeus 
e Julietas, em atitudes des- 

conchavadamente cinéfilas, 
andam por aí a pejar dum 
amor barato, romântico, lan- 

guinhento, os bancos dos 
jardins, as esquinas das 

ruas ou as areias das praias, 
a notícia tem o seu valor 
elucidativo. 

Pascal tinha razão: uma 
verruga que aparece no 
rosto é o suficiente para 

fazer perigar esse apaixo- 
nado amor cinéfilo, 

Repouso para as Mães 

Da laboriosa e sacrifica- 

da Alemanha vêm agora in- 

formações de que as mães 

de família não pensam em 

si senão no último instante. 

Estatísticas baseadas em 

observações médicas, apu- 

raram que quatro-quintos 

das mulheres observadas 

tinham mais duma doença 

ou afecção, sem que tives- 

sem a facilidade de se tra- 

tarem. 

A falecida esposa do pre- 

sidente da Repúbleca federal 

alemã, a senhora Heuss- 

-Knapp, impressionada por 

tão confragedora situação, 

«lançou a iniciativa da fun- 

dação de casas de repouso 

para as mães de familia 
convalescentes, sem possi- 

bilidades materiais que lhe 

permitam o luxo de se tra- 

tarem convenientemente 

das doenças contraídas na 

sua santa missão de gera- 

doras e educadoras da prole 

com que se enriquecem as 

nações e se valorizam os 

povos. 
Funcionam, actualmente, 

na Alemanha 160 casas de 

repouso, pelas quais passa- 

ram, no ano de 1958, 73.000 
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